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Carlos Hans MUller 1 

Francisco ~ o s é  câmara ~igweirêdo 1 

~ o s é  Edrnar Usano de carvalho1 

O cultivo do mamoeiro (Carica papaya L.) expag 
diu-se no Estado do par;, a partir do agravamento da fu - 
sariose na cultura da pimentã-do-reino, na década de 7K 
As áreas de pimentais decadentes ou extintos passaram a 
ser gradativamente ocupadas cmplantios dessa Carica 
ceae, principalmente nas zonas de influência das colÕ 
nias agricolas c m  predaninkcia de agricultores de orT - 
gari japonesa. 

Esse fato contribuiu de f o m  decisiva  ara a 
consolidação da cultura do mamoeiro no Estado L, en pou 
co tarpo, passou a ser un dos produtos de exportaça07 
notadmnte para a reg& Sudeste brasileira. 

O aunento de áreas de pimentais decadentes e o 
interesse pelo cultivo do m e i r o ,  deteminaram a in 
trodução do &o hawai na agricultura paraense. &sim 
sendo, c m  a expansáo dessa atividade, fora introduzi 
dos diversos materiais genéticos melhorados na ES taç& 
Experimental da Universidade do Hawai, tais como a cul 
tivar Solo e suas linhagens Line 5 e Line 8; Line 10: 
Kapoho Solo e Muswnoto Solo; Waimanalo; e Sumise Solo 
(Freitas 1979). 

1 
Eng,-Agr. M,Sc. EMBRAFA-CPALU. Caixa Postal 48,  CEP 66001. ~elérn,  PA. 



A evolução da cultura do nm&o hawai permitiu o 
registro, m 1983, de 1.958 ha de área plantada, c m  
produção de unpouco mais de 110 milhões de frutos co - 
mercial izados (Anuário.. . 1987). Nesses totais, a zona 
Bragantina participou can 80,6% da área cultivada e 
75,511 da produção. No ano seguinte, segundo a rnesna fon 
t e ,  a~reacmplantiosdemanioeirocresceucerca de 
4 , 6 %  e a proãuçao em 5%. 

O cultivo do mamoeiro hawai emandiu-se nos Ú l t i  
L 

mos anos para outras regi& brasi leiras ecologicmentè 
favoráveis, com predminkcia de clima tropical, eleva 
da pluviosidade, solos férteis e bem drenados, No ~ s t ã  
do do ~spirito Santo, a área cultivada can a cultiva? 
Solo foi  estimada an aproximadamente 1 . 2 7 5  ha (Marin e t  
a l .  1986). 

O fato do &o hawai ser conhecido na região Su 
deste cano "mamão da Anaz6niav f e z  can que as i n s t  i tuy 
çÕes de pesquisas local i zadas na knazÔnia f o s s a  cons 
tantemente consultadas,para fornecimento de semnentes 
para plantios camrciais e experimentais, notadamente o 
Centro de Pesquisa Agrof lorestal da h z Ô n i a  Oriental - 
CPAiü, que devida a sua infra-estruturqten permitido 
o preparo e fornecimento desse insuno. 

O objetivo deste trabalho foi o de estudar OS 
coeficientes de produção de sementes de mamão hawai , 
com base no tamanho de frutos comercializados. 

MATERIAL E 

Neste estudo foram considerados os frutos de for 
mato peri fom e de tamanhos cmrc ia i s  dos tipos 9; 
10,  11 e 12, classificação essa definida pelo respecti 
vo n k r o  de frutos que p o d a  ser acondicionados em ca'l 
xas de madeiras especificas e padronizadas, can dimn 
sÕes de 4 0 , 5  an x 3 0 , 0  an x 15,O an. Esses tipos de frÜ - 
tos  são os de melhores cotações de preços, quando da 
canercialização do produto. 

Os frutos form colhidos em esthdio semimaduros 
e ,  posteriomierite, colocados em prateleiras para amdu - 



recimento à smbra, en local arejado e protegido da 
açáo de predadores. 

@ frutos, ao a t i n g i r a  o ponto de amadurecimen - 
to, que correspondeu aquele adequado para o consuno co - 

alimento '9n natural', foram separados por tipos e ,  
em seguida, pesados individualmente e por classe de ta 
manho. Posteriormente f o r a  remvidas as semntes dã 
polpa de cada un dos frutos,  w sendo que, para tanto, em 
pregou-se nessa separaçao, após o corte longitudinal 
desses frutos, colheres de tipo comun. 

As sanentes an seguida foram lavadas sob fluxo 
constante de água corrente potável, até a c q l e t a  e l i  
minação de residuos de polpa e de placenta. ~osterior 
mente foi ranovida a mucilagem gelatinosa ou sarcotes 
ta que as protege. Nessa fase foram enpregadas diver - 
sas lavagens sucessivas, seguidas de prensagens can as 
mãos contra peneira de malha de f i o  de náilon. 

4 6 s  o processo de separação das seiientes, essas 
f o r a  suhnetidas secagem ao sol, em fina camada sobre 
papel toalha, até o estadio de secagem, canunente obser - 
vado para as semntes dessa espécie. 

Seguindo-se fase de secagan, as sanentes de ca 
da f ru to  foram contadas e pesadas separadamente. 
a tanada desses dados, as senentes foram separadas vi 
sualmnte em duas classes - a das consideradas viáveis, 
de coloração preta, e a das inviáveis, de cor variando 
de branca à cinza - que foram pesadas e contadas, ben 
cano estabelecida a relação eritre essas classes. 

Da porçáo de sementes viáveis de cada fruto foi 
determinado o peso médio de 100 sementes, can base nas 
pesagens isoladas de quatro amostras. 

De posse daque 1 es dados, t ar&& foram estabeleci - 
das as percentagens de senentes viáveis em relação ao 
peso total do fruto,  nhero total de sementes e peso to - 
t a l  de sementes/fruto. 

Os dados foram submetidos à análise da var i %I - 
tia, an que os tipos de fnitos (9 ,  10, 11 e 12) repre 
sentaran os tratamentos. Para efei to de análise estã 
tistica, esses tratamentos form arranjados en delineã - 



mnto inteiranente casualizado, c m m e  repetiçks, 
sendo cada una delas representada por un fruto. Os da - 
dos expressos w percentap f o r a  transformados w va 
lores do arco seno de &I100 conforme tabela de ~liss 
(Snedecor 1966). A carparação entre as &dias fo i  feita 
através do teste de Tukey, a 5% de probabilidade (Pi- - 
mente1 Games 1970, 1984). 

C m  base nas &dias observadas foram detemina 
dos adicionalmente: os pesos unitários de sanentes vi; 
vel e inviável por tipo de fnito; &ro de sementes 
viáveis por quilograma de fruto; quantidade de frutos 
necess6rios para produzir un qui lograna de sanentes; os 
custos com a aquisição de frutos; e a quantidade de se - 
mentes para a inplantação de unhectare de lavoura de 
mamoeiro hawai. 

A análise es ta tk t ica ,  teste F, estabeleceu dife  
renças altamente significativas para peso de fruto, nu- 
mero e peso total de sementes por fruto; diferencas sig 
nificativas para n b r o  e peso de serientes inviáveis, e 
para percentagens de saiientes viáveis en relação ao pe - 
so e n b r o  totais de senentes; e diferenças não signi 
ficativas para n k r o  e peso de sanentes viáveis, - pesõ 
de 100 sementes e percentagan de s e n t e s  viaveis ai, re - 
lação ao peso do fruto. 

Os coeficientes de variaç6.o foram de 2,34% (peso 
total de semente), 7,85% (peso de fruto), 14,358 (ger 
centagan de sanentes viáveis en relação ao peso das se - 
mentes), 15,62% (percentagm de s e n t e s  viáveis m re 
latão ao n k r o  total de semnteç), 18,21% (~ercenta* 
de sanentes viáveis en relação ao peso do fnito), 18,52% 
(peso de 100 senentes viáveis), 18,98% ( n k r o  total de 
senentes por f ru to ) ,  24,108 (peso de sanentes viáveis), 
24,68$ (nÚnero de sanentes viáveis), 58,668 ( n k r o  de 

# 

sgnentes invikveis) e 92 3 6 %  (peso de sementes invia- 
veis . Essas var iaçÕes foran decorrentes , provave lmnt e ,  
de caracteristicas especificas dos frutos de mamoeiro 
hawai, portanto, não podendo ser atribuidas a possiveis 



Na Tabela 1 são apresentados os resultados de pe 
so do fruto, k r o  e peso totais  de sanentes por frÜ - 
to de d o  hawai, 

T.ABFJA 1- Coeficientes médios de proáuçáo de sanentes - 
de &o hawai - peso do f ru to  (PF), n m r o  
total de sementes (NISF) e peso total de se - 
mentes por fruto (ITSF). ~ e l h .  PA. 

Coeficiente de produ~ão* 
Tipo 

PF (g) r n F  P E F  (g) 

* Em cada coluna, rnéd4as seguidas por letras minúsculas diversas, di 
f e r i r am  significativamente entre  si, a 5% de probabilidade pelõ 
t es te  de  Tukey . 

Esses resultados apenas confirmaram o esperado, 
quando os frutos de maior tamanho forammais pesados, 
conseqtientanente pruduzirm maior n k r o  e peso de se - 
mentes totais. 

Verificou-se para peso de fruto, que as diferen 
ças observadas definiram dois estratos esta t  ist icamentè 
desiguais, un constituido dos tipos 9 e 10 e o outro pe 
10s 11 e 12.  Esse fato possibilita afinnar ser indife - 
rente a seleção de frutos pelo peso, entre os tipos 9 
e 10, que devido aos maiores n h r o  e peso de sanentes 
poderiam ser os preferidos para a produção de sanentes. 
Essa tendência tanbk foi  notada para n k r o  e peso to- 
tais  de sementes por fruto. 

Na Tabela 2 constam os dados de &ro de s m n  
tes viáveis e inviáveis, a l b  da relação entre esses t í  - 
pos de sanentes por fruto de &O hawai. 



TABELA 2- Coeficientesmédios de produção de sementes - 
de 60 hawai - n k r o  de sementes viaveis 
(NSV) e de inviáveis (NSI), e a relação entre 
essas por fruto. klb, PA. 

Tipo 
Coeficiente de produção* 

NSV NSI 

Re l ação 
NSVINS I 
(fruto) 

* 
Em cada coluna, médias seguidas por letras minúsculas diversas, d i  
feriram significativamente entre si, a 5% de  probabilidade p e l Õ  
teste de  Tukey. 

Observou-se que o tananho do fruto não determi 
nou di ferença significativa no n b r o  de smntes  vi& 
veis, o que indica que para essa variável a seleção por 
t ipo náo 6 de irrpor t h c  i a fundamenta 1 . Por outro 1 ado , 
notou-se que os frutos maiores tendem a produzir maior 
n b r o  de sanentes inviáveis, fato esse que praticamen 
te  estebeleceu superioridade eetatistica para os tipos 
maiores. A relaçáo de senentes viáveis an canparação às 
inviáveis por fruto de marnão hawai, aunentou can a redu 
çáo do tamanho do f ru to ,  o que pode dar a idéia de que 
os tipos menores deveriam ser os preferidos para a pro 
duçáo de sementes. Alguns autores têm sugerido, para dT 
versas culturas, a escolha de frutos maiores - para a ob 
tençáo de sanentes, sendo que, para tanto, sao levados - 
en consideração alguns aspectos da herdabilidade gene - 
t ica e do provável maior potencial de vigor desses em 
relação a outros de classes menores. 

Na Tabela 3 estão discriminados os resultados de 
pesos de sanentes viáveis e inviáveis por fruto de ma - 
&o hawai, além do peso de 100 sanentes viáveis. 



TABELA 3- Coeficientes&dios de produção de senentes 
de mamão hawai - pesos de sementes viáveis 
(PSV) e de inviáveis (PSI) por fruto e peso 
de 100 sgnentes viáveis (P100s). ~ e l h ,  PA. 

Coeficiente de prochiçáo* 
Tipo 

(g) PSI (g) PlOOs (g) 

Q 
Em cada coluna, médias seguidas por letras minúsculas diversas, d i  
feriram significativamente entre si, a 5% de probabilidade pelÕ 
t e s t e  de Tukey. 

De acordo com os resultados constantes da Tabela 
3 e relativos aos pesos de serientes viáveis e de 100 se 
mentes, que não apresentaram diferenças estat isticas eii 
tre os diversos tipos de frutos, 6 possivel afirmar se? 
de pouca inportância essa classi ficaçáo para a produção 
de senentes. A significhcia observada entre tipos de 
frutos, quanto ao peso de sementes inviaveis, foi consi 
derada irrelevante, j á  que não deverá influenciar de 
f o m  decisiva na definiçko da classe de tamanho a ser 
recanendada para a obtenção de sementes. A inclusão e 
análise desses dados teve apenas o caráter informativo. 

Canpletando as infonnaçÕes sobre os canponentes 
de praduçao de s m n t e s  de &o hawai, foram estabele 
cidas as percentagens de sementes viáveis an relação ao 
peso do fruto,  ao n k r o  to ta l  e ao peso total de semn - 
tes (Tabela 4 ) .  

Os resultadost&dios relativos as variáveis de 
respostas constantes da Tabela 4, te& têm caráter 
in fomtivo  e de contribuição de uso técnico. Contudo, 
verificou-se que náo howe diferença es ta t  ist ica q u e  
do foi estabelecida a relação entre o n k r o  de senen 
tes viáveis e o peso do fruto. Por outro lado, notou-se 
que howe comportamento semelhante, an termos de si@ 
c k c i a ,  para as percentagens definidas can base no & - 



ro e peso total de sementes, sendo que para ambos os ca 
sos houve tendência de superioridade para os tipos 1 2  5 

W E L A  4- Coeficientes médios de produção de sementes 
# 

de m a 6 0  hawai -percentagens de sementes via - 
veis an relação ao peso do fruto (SVIPF), ao 
nhero total  (SV/NIS) e ao peso total de sanen - 
tes (SVJ ITS) .  

Coeficiente de produção* 
Tipo 

SVJPF Sv/m SV/Prs 

9 1, l l a  
10 0,93a 
I1 1,04a 
1 2  I ,  20a 

I 
Em cada coluna,  medias seguidas  por letras minÜsculas diversas, d i  
feriramsignificativamente entre si, a 5 % d e  probabilidade pelÕ 
t es te  d e  Tukey. 

Ao estabelecer-se as matrizes de correlação, 
verificou-se que para o tamanho de f ru to  de mamão hawai 
do tipo 9, as correlações c m  e entre as variáveis de -- 
pendentes - n h r o  e peso to ta is  de sanentes e via- 
veis - foram todas positivas, exceção para aquela entre 
&ro e peso de smntes  por fruto. As correlações fo 
rm altamente significativas ( 0 , 0 1 % )  entre n k r o  e pe 
so de senentes viáveis por fruto e significativas 
(1,058) entre n k r o  e peso de senentes por fruto, 

Para fruto do tipo 10 só fo i  registrada correla - 
ção negativa entre o peso do fruto e o n k r o  de samn 
tes viaveis. Por outro lado, as correlaçoes foran altã - 
mente significativas (0,01%) entre n k r o  e peso de - se - 
mentes por fruto e significativas (4 ,148)  entre nunero 
de senentes por fruto e peso de sanentes viáveis. 

As correlaçÓes foram negativas entre peso do fm 
to do tipo 11 e todas as variáveis dependentes, sendõ 
que entre estas todas foram positivas. O cálculo das 
probabilidades deteminou correlações altamnte signi 
ficativas entre: n k r o  e peso de sanentes por fmtõ 



(0,89%), n k r o  total de s e n t e s  e peso de swentesviá 
veis (0,01%), n-ro e peso de sanentes viáveis (0.01%) 
e n k r o  total  de sanentes e n k r o  de sanentes viáveis 
por fruto ( 0 , 24%) ;  e significativas entre peso total de 
smentes e peso de sementes viáveis. 

No caso de fruto do tipo 12 houve correlações ne - 
gativas entre o peso do fruto e o n k m  e peso de se 
mentes totais. As correlaç&s form altamente significa 
tivas entre: n b r o  de sanentes e peso de sementes via- 
veis (0,07%),  n k r o  e peso de sanentes viáveis (0.01%) 
e n k r o s  de sanentes totais  e viáveis P r  fruto 
(0,01%); e significativa entre n k r o  e peso de sanen - 
tes por fruto ( 4 ,79%) .  

A1 lan (1969) observou rn frutos mãuros de niam, 

eiro, correlação altamente significativa entre peso dÕ 
fruto e peso ou n h r o  de sgnentes normais (viaveis) 
por fruto. 

Can base nos coeficientes de produçeo de senen - 
tes obtidos neste estudo, foi  possivel deteminar ou- 
tros cmponentes de importância c a i p l a n t a r  para e pes 
quisa e para a implantação de cultivos c m r c i a i s  de 
&o hawai. - 

O peso unitário de sgnentes viáveis e inviaveis 
foi de 16 ,4  n g  e 8,4 (tipo 9 ) ,  1 4 . 2  ng e 12,3 ng ( t i  
po 10), 15,6 mg e 9 ,s  mg (tipo 11) e 14.8 mg e 7 . 4  
(tipo 12). 

Para cada quilogrenni de frutos poderão ser produ 
zidas 675, 657, 739 e 842 swentes viáveis, para os frÜ - 
tos de tipos 9 ,  10, 11 e 1 2 ,  respectivmnte. 

Para que passa ser ps-zido un quilograma de se 
mentes de 60 hawai, será necessário dispor-se de 
90,4 kg de frutos do tipo 9; 107,4 kg do tipo 10; 86,9  
kg do tipo 11 e 8 3 , 8  kg do tipo 12. Para tanto, serim 
necessários 121,5 frutos do tipo 9 ;  157,7 do tipo 10; 
146.0 do tipo 11 e 157.2 do tipo 12, 

Os custos c m  aquisição de frutos, para a produ - 
çáo de un quilogs~una de sementes, estão estimados em 
US$ 46,40 e E$ 69,29 para o tipo 9 ,  US$ 55,13 e 
US$ 78,76 para o tipo 10, US$ 44,36 e US8 63.38 para o 



tipo 11 e US$ 42,99 e US$ 61 ,42 ,  se carprados diretwien 
te  com o produtor ou no c&rcio varejista, respectiva - 
mente. 

Na iqlantapão de un hectare de lavoura de m&o 
hawai ~oderão ser utilizadas 262 ,83  g ( t ipo 9) .  249,36 g 
(101, 266,19 g (11) e 254.40 g (12)  de sementes par a 
cultivos mecanizados, no espaçwento de 2 , 0  m x 2,5 m x 
4,O m (1.872 plantaslha), e 268.29 g (tipo 91, 254,55 g 
(10), 271,74 g (11) e 259.71 g (12) para cultivos mami 

a i s ,  no espacamento de 2,O m x 2,5 m (1.911 plantasl 
ha). Para tanto considerou-se a utilização de t&s se 
mentes por saco, no qual será mantida a p l k t u l a  de 6 - 
ior desenvolvimento, e o plantio de três mudas por co 
va, na qual será preservada a hemiafrodita, segundo dez 
cend6ncias de f o m s  sexuais estabelecidas por Medinã 
et a l ,  (1980)- 

Os resultados obtidos permitiran o estabelecimn - 
to das seguintes cone lusoes : 

. Os frutos do tipo 9 por serm os mais pesados(744,lgX 
produziram o mais elevado n k r u  (502.0) e o maior peso 
de senentes viáveis (8,23 g); 

a maior relação entre os nheros de sementes viáveis 
e inviáveis foi de 4,88 para os frutos do tipo 12; 

o  maio^ peso de 100 sanentes, 1 .58  g, fo i  registrado 
para os frutos do tipo 11; 

. as maiores percentagens de sanentes viáveis. em rela 
çio ao peso do fruto (1,20%), ao n k r o  (82,63%) e aÕ 
peso (90,63%) totais de sementes foramobtidas pelos 
fnitos do tipo 12; 

. o maior peso uni tirio de sanentes viáveis, 16.4 rq,  
foi anotado para aquelas oriundas de frutos do tipo 9; 

a menor quantidade en peso, necessária para a proãu 
çáo de un quilograma de seiientes viáveis de 60 hawac, 
foi creditada para o tipo 12, cerca de 83,8 kg, que tm - 
bán apresentou o mais baixo cueto de produção. 
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